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CAMADAS JOVENS
| Redacção | 

Em mais um fim-de-semana de
acção, as equipas da Didáxis
continuaram a mostrar a sua
qualidade e a boa forma actual,
conquistando triunfos nos esca-
lões juvenil e iniciado.

As iniciadas da Didáxis cum-
priram a última jornada da pri-
meira fase do campeonato com
uma vitória clara sobre o Maias-
tars por 42-30.

Já a equipa de juvenis cumpriu
a penúltima jornada com a rece-
ção ao vizinho AC Vermoim,
tendo registado mais uma vitória
esclarecedora por 34-11.

II DIVISÃO NACIONAL
| Carlos Costinha Sousa | 

Dez jogos, dez vitórias e uma
cada vez maior manifestação de
qualidade, eficácia e domínio no
Campeonato Nacional da III Di-
visão. Assim se começa a classi-
ficar a prestação do Arsenal da
Devesa nesta competição.

A equipa bracarense conquis-
tou o seu 10.º triunfo em dez jo-
gos disputados no campeonato e
segue sem qualquer oposição na
liderança da prova, tendo confir-
mado a conquista do primeiro
lugar nesta primeira fase. Faltam
disputar dois jogos nesta fase e
os bracarenses querem fazer o
pleno de triunfos nesta fase da
competição.

Andebol

III DIVISÃO             JOR. 11

Arsenal, 30; Boavista, 24

CLASSIFICAÇÃO

RESULTADOS

1. Arsenal 10 10 0 0 375 241 30
2. Boavista 10 7 1 2 275 226 25
3. Salgueiros 08 12 5 1 6 234 279 23
4. Lusitanos 10 4 1 5 258 269 19
5. Gondomar 9 4 1 4 236 266 18
6. Amarante 11 2 0 9 223 277 15
7. Godim 10 2 0 8 231 274 14

J V E D M S P

JUVENIS MASC.     JOR. 11

Godim, 22; AAPL, 37
SVR Benfica, 25; Afifense, 36
Callidas, 17; ABC C, 19

CLASSIFICAÇÃO

RESULTADOS

1. AAPL 10 10 0 0 304 176 30
2. Afifense 9 7 0 2 270 194 23
3. ABC C 11 4 1 6 214 248 20
4. SVR Benfica 9 4 1 4 209 234 18
5. Callidas 9 4 0 5 203 205 17
6. Xico B 9 3 0 6 201 212 15
7. Godim 11 1 0 10 225 257 13

J V E D M S P

JUNIORES FEM.     JOR. 11

Maiastars, 39; Chaves, 23
Vermoim, 31; Barrosas, 14

CLASSIFICAÇÃO

RESULTADOS

1. Maiastars 11 11 0 0 309 175 33
2. Vermoim 11 7 0 4 233 216 25
3. Chaves 11 4 0 7 254 277 19
4. Barrosas 11 0 0 11 152 280 11

J V E D M S P

JUVENIS FEM.        JOR. 12

Didáxis, 34; Vermoim, 11

CLASSIFICAÇÃO

RESULTADOS

1. Maiastars 11 10 0 1 386 232 31
2. Didáxis 11 9 0 2 351 203 29
3. Juvemar 11 6 0 5 255 261 23
4. Fafe 11 3 0 8 236 289 17
5. Vermoim 12 0 0 12 138 381 12

J V E D M S P

INICIADOS MASC.    JOR. 6

SVR Benfica, 25; Fafe B, 15
ABC B, 25; Afifense, 20

CLASSIFICAÇÃO

RESULTADOS

1. Afifense 6 4 0 2 195 145 14
2. Godim 5 4 0 1 163 117 13
3. ABC B 6 3 0 3 170 134 12
4. SVR Benfica 5 3 0 2 112 104 11
5. Fafe B 6 0 0 6 77 217 6

J V E D M S P

INICIADOS MASC.    JOR. 7

ABC A, 41; Fafe A, 18
Callidas, 17; Xico, 26
Fermentões, 24; AAPL, 21

CLASSIFICAÇÃO

RESULTADOS

1. ABC A 7 6 1 0 246 136 20
2. Fafe A 7 5 0 2 214 176 17
3. Fermentões 7 4 1 2 198 174 16
4. AAPL 7 3 0 4 155 195 13
5. Xico Andebol 7 2 0 5 175 192 11
6. Callidas 7 0 0 7 115 230 7

J V E D M S P

INICIADOS FEM.     JOR. 10

Callidas, 14; Juvemar, 13
Fafe, 23; Chaves, 21
Didáxis, 42; Maiastars, 30

CLASSIFICAÇÃO

RESULTADOS

1. Didáxis 10 9 1 0 275 168 29
2. Maiastars 10 7 0 3 358 230 24
3. Juvemar 10 6 0 4 254 195 22
4. Callidas 10 5 1 4 211 157 21
5. Fafe 10 2 0 8 174 281 14
6. Chaves 10 0 0 10 133 374 10

J V E D M S P

II DIV. JUN. MASC.   JOR.16

Gondomar, 12; Barrosas, 30
Santana, 29; Fermentões, 27

CLASSIFICAÇÃO

RESULTADOS

1. Fermentões 16 14 1 1 523 321 45
2. Infesta 16 13 0 3 504 323 42
3. Penafiel 16 11 4 1 519 364 42
4. Santana 16 12 1 3 498 362 41
5. Académico 16 11 1 4 448 341 39
6. Boavista 16 11 0 5 540 388 38
7. Madalenense 18 4 1 13 416 518 27
8. Gondomar 16 5 0 11 362 411 26
9. Salgueiros 08 20 3 0 17 273 482 26

10. CP Natação 18 3 0 15 378 606 24
11. Barrosas 16 1 0 15 238 583 18

J V E D M S P

II DIVISÃO               JOR.16

Académco, 33; Sanjoanense, 24
FC Porto B, 35; Modicus, 26
Fermentões, 26; S. Mamede, 25
St. Tirso, 30; Xico Andebo, 29
S. Bernardo, 27; Gaia, 26
Infesta, 30; Santana, 24
CS Marítimo, 20; S. Paio, 20

CLASSIFICAÇÃO

RESULTADOS

1. St. Tirso 16 14 0 2 490 415 44
2. S. Mamede 16 12 1 3 471 406 41
3. Xico Andebol 15 12 1 2 483 360 40
4. FC Porto B 15 11 0 4 425 388 37
5. Fermentões 16 8 2 6 410 428 34
6. CS Marítimo 14 8 3 3 398 364 33
7. S. Bernardo 16 8 0 9 466 479 33
8. Santana 16 6 2 8 443 434 30
9. Modicus 17 4 2 11 433 487 27

10. Gaia 15 5 1 9 390 389 26
11. Sanjoanense 16 4 1 11 391 445 25
12. Infesta 16 4 1 11 401 455 25
13. Académico 16 3 1 12 380 475 23
14. S. Paio 15 3 1 11 346 402 22

J V E D M S P

PRÓXIMA JORNADA
Santana - Académico
Sanjoanense - FC Porto B
Modicus - Fermentões
S. Paio - St. Tirso
Xico Andebol - S. Bernardo
Gaia - Infesta
S. Mamede - CS Marítimo

Arsenal soma nova vitória
e segue invicto na liderança
MAIS UMA JORNADA, MAIS UMA VITÓRIA. Já são dez os triunfos garantidos pelo Arsenal da Devesa
no campeonato, mantendo-se líder incontestado e só com triunfos nos jogos disputados.

DR

Arsenal da Devesa continua imbatível na primeira fase do Campeonato Nacional de Andebol da III Divisão

DR

Iniciadas da Didáxis terminaram imbatíveis a primeira fase do campeonato

Didáxis continua em boa forma
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A7

Modalidades - Andebol - Europeu de andebol: quatro ases para uma só coroa
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 24/01/2014

Meio: Mais Futebol.pt

URL: http://maisfutebol.iol.pt/modalidades-andebol-europeu/52e1839ee4b0b286528da564.html

/

 
De um lado a Espanha, campeã mundial em título, contra a França, bicampeã olímpica e maior
potência do andebol nos último oito anos. Do outro, a Dinamarca, atual campeã da Europa - que,
como organizadora, beneficia do apoio ruidoso de um público entusiasta - contra a Croácia, única
seleção que esteve no pódio das últimas três grandes competições. Uma coisa é certa: ninguém pode
dizer que o Campeonato da Europa de andebol, que termina neste domingo, fintou os prognósticos.
Com maior ou - quase sempre - menor dificuldade, as principais favoritas à partida foram confirmando
esse estatuto ao longo de seis jogos e duas fases de grupos. Nesta sexta-feira, protagonizam meias-
finais de alta voltagem, reservadas à elite das elites. Não há melhor do que isto no andebol mundial. A
afirmação é pacífica, mesmo tratando-se de um Europeu: em 23 edições de Campeonatos do Mundo,
nunca uma seleção de outro continente conseguiu chegar ao pódio - ao contrário do que sucede na
variante feminina onde a Coreia do Sul e, muito recentemente, o Brasil já conseguiram a coroa
suprema. Por isso, o Campeonato da Europa, livre do cumprimento de quotas continentais, é aquele
onde o equilíbrio competitivo é maior. Para o treinador Mário Santos, professor universitário, com
doutoramento feito na área de andebol, a fiabilidade dos grandes, tanto no plano individual como no
coletivo, é um dos pontos em destaque nesta edição da prova: As equipas mais credenciadas não têm
falhado, as grandes estrelas também não, sublinha, apontando os nomes dos croatas Duvnjak e Vori,
do francês Nikola Karabatic e também o do pivot espanhol Aguinagalde, que depois de falhar a
primeira fase, por lesão, sublinhou a sua entrada em cena com 12 golos em apenas 45 minutos. O
outro ponto relevante destacado por Mário Santos passa pelo número de espectadores nas bancadas,
com os jogos da seleção dinamarquesa a serem seguidos por 14 mil adeptos: Nesse aspecto tem sido
brilhante, todo o envolvimento que se faz em redor do andebol, que é o desporto nacional número
um, na Dinamarca, especialmente em femininos. Mobiliza muita gente, é uma lição pedagógica, que
talvez só tenha paralelo com o que sucede na Alemanha, diz. E Portugal? Como vem sendo hábito nos
últimos anos, os adeptos portugueses da modalidade vão acompanhando à distância a eveolução das
melhores seleções. Com o fim da geração dourada de Carlos Resende, Eduardo Filipe, Ricardo Costa e
companhia, o ciclo de presenças da seleção nacional em fases finais interrompeu-se abruptamente no
Europeu de 2006 e não voltou a ser reatado. Um fenómeno que Mário Santos atribui à transição de
gerações e ao abandono de grandes referências, mas só em parte. Se olharmos para o total de
praticantes federados, o andebol já teve ligação mais direta aos jovens, tendo perdido o estatuto de
segunda modalidade colectiva do país para o basquetebol, e também para o voleibol, por força da
forte ligação desta última ao desporto escolar. Estas grandes competições não chegam para gerar
grande entusiasmo. Os miúdos estão longe, a informação não chega e os jogos são pouco
publicitados, apesar de nesta altura ser fácil aceder-lhes, através da internet, constata. Há pouca
promoção das modalidades amadoras em geral, e desta em particular. A situação já foi melhor, com
parcerias eficazes entre estações de TV e a federação, mas nos últimos anos, deixou-se de ter a
referência do andebol como desporto habitual nos écrans, sublinha. Treinador com três décadas de
experiência, Mário Santos separa, ainda assim, esta realidade do sucesso desportivo da seleção,
acerca do qual se afirma moderadamente otimista: Infelizmente não fomos apurados para o próximo
Mundial do Qatar, o que não foi bom. Mas esta geração de jogadores, comandada pelo selecionador
Rolando Freitas, cresceu com ele nas seleções jovens, com bons resultados. Acredito que o tempo vai
dar-nos coisas boas, mas um salto qualitativo destes exige paciência, sublinha. O interregno nas
grandes fases finais vai estender-se por uma década, mas, acredita Mário Santos, pode não ir mais
longe: É possível apontar ao Euro-2016 como meta, ainda por cima com sinais recentes, como a
presença do FC Porto na Liga dos Campeões. Com mais um ano a este nível, o crescimento
competitivo desses jogadores vai notar-se rapidamente, reforça. Destaques individuais Difícil apontar
favoritos em meias-finais tão equilibradas, mas Dinamarca (joga em casa e é a única seleção só com
vitórias) e França (que venceu a Croácia na decisão do grupo B) talvez partam com ligeira vantagem
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teórica. Seja como for, eis um guia rápido de nomes que não deve perder de vista nas meias-finais
desta sexta-feira e nas finais de domingo. Na Dinamarca, seleção organizadora, o primeiro destaque
vai para o guarda-redes Niklas Landin que, com apenas 24 anos é já um dos melhores do mundo no
seu posto. Neste Europeu tem uma eficácia de quase 40 por cento, um número que o deixa acima dos
concorrentes diretos, como o histórico guardião francês Thierry Omeyer, que aos 37 anos pode
rechear ainda mais um dos currículos mais brilhantes na história da modalidade: dois títulos olímpicos,
três mundiais, dois europeus, e três Ligas dos Campeões, de 2001 para cá. Além de Landin, os
dinamarqueses confiam cegamente no lateral esquerdo Mikkel Hansen, eleito melhor jogador do
mundo em 2011, e já recuperado das lesões que o limitaram na época passada. Com impressionantes
36 assistências e 28 golos, é o melhor marcador e passador da equipa, à frente do ponta-direita Hans
Lindberg, melhor marcador da Bundesliga, o campeonato mais exigente do mundo, e também da Liga
dos Campeões. Do outro lado, a Croácia, que joga a sexta meia-final consecutiva de um campeonato
da Europa, aposta as fichas todas no central Domagoj Duvnjak, de 25 anos - para muitos, o melhor
jogador mundial da atualidade -e no experiente pivot Igor Vori, de 33, que é o habitual comandante
da manobra defensiva. Na outra meia-final, a França tem como grande referência Nikola Karabatic,
que aos 29 anos está no ponto ideal de maturação numa carreira que já o fixou como um dos
melhores jogadores de todos os tempos. A central ou a lateral esquerdo, Karabatic conta neste
Europeu com o reforço do irmão mais novo, Luka, especializado em tarefas defensivas. A equipa de
Claude Onesta - que pode neste Europeu reforçar o estatuto de um dos treinadores com mais títulos
de sempre - terá pela frente uma campeão Mundial Espanha um pouco mais irregular do que é hábito,
mas que tem como pontos moralizadores o regresso de Aguinagalde, - com 1,95 e 110 kgs talvez o
pivot mais difícil de parar da atualidade - e a boa forma do rápido ponta direita Victor Tomas, melhor
marcador da equipa com 29 tentos.
 
 há 7 horas
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Dia de decisões para seleções angolanas
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 24/01/2014

Meio:
Sapo Online - Desporto Sapo

Online

URL: http://desporto.sapo.pt/andebol/angola/artigo/2014/01/24/dia_de_decis_es_para_sele_es_an.html

/

 
24 de janeiro de 2014 09:27h
 
 Em masculinos, Angola sonha com o pódio e reencontra a anfitriã (Argélia) no final do dia.
 
 As seleções nacionais angolanas seniores de andebol, em ambos os sexos, disputam hoje o passe
para a final, quando defrontarem a Tunísia (femininos) e Argélia (masculinos).
 
 Coincidentemente Angola tem a primazia de abrir e encerrar as partidas das meias-finais, no pavilhão
de Harcha, o maior de três recintos escolhidos para os 21º Africanos.
 
 Às 11h30 entra em ação a campeã em título frente à vice-campeã (Tunísia), depois de terem jogado
na primeira fase e a vitória ter sido das angolanas (25-19), arrancada nos últimos minutos. Na outra
meia-final feminina, a Argélia defrontará a RD Congo.
 
 Em masculinos, Angola sonha com o pódio e reencontra a anfitriã (Argélia) no final do dia. Na fase
preliminar, os angolanos perderam para os argelinos por 19-23. Completa o quadro Tunísia, campeã
em título, e Egipto.
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ALAVARIUM                                  24

Diana Roque, Andreia Madail e Inês Ro-
cha; Mariana Lopes (3), Viviana Rebelo
(2), Ana Rita Neves (3), Soraia Domin-
gues, Ana Marques (1), Lisa Antunes (2),
Mónica Soares (1), Cláudia Correia, Ana
Almeida (4), Inês Branco, Carla Dias,
Ana Seabra (4) e Soraia Fernandes (4).
Treinador: Ulisses Pereira.

COL. JOÃO BARROS                25

Ana Silva e Ludmila Soares; Dulce Pina
(6), Paula Malcato (1), Maria Pereira (7),
Andreia Neves, Joana Biel, Inês Cata-
rino (1), Gizelle Carvalho (1), Ana Paula
Costa (5), Mariama Sanó (3) e Helena
Côrro (1).
Treinador: Paulo Félix.

Pavilhão do Alavarium
Árbitros: Alberto Alves e Jorge Fer-

nandes. 
Ao intervalo: 13-10. 

Em Aveiro, as campeãs nacio-
nais receberam o Colégio João
de Barros, num jogo que se an-
tevia muito equilibrado, com a
vitória a pertencer às leirienses. 

O Alavarium começou me-
lhor e chegou a ter dois golos
de vantagem durante a pri-
meira parte. Ao intervalo regis-
tava-se a maior diferença até
então, favorável ao Alavarium,
que saiu para o descanso a ga-
nhar por 13-10.

A equipa da casa começou
bem o segundo tempo, mas o

Col. João Barros foi equili-
brando, restabelecendo a igual-
dade (18-18) aos 48 minutos.
Na etapa final do jogo, a equipa
de Paulo Félix teve uma van-
tagem de três golos (20-23),
contudo, o Alavarium não en-
tregou o jogo e, com pouco
mais de um minuto para jogar,
reduziu para a diferença mí-
nima (23-24). 

O Alavarium teve oportuni-
dade de empatar, mas uma
perda de bola permitiu à
equipa de Meirinhas fazer o 25.º
golo. O Alavarium ainda redu-
ziu, mas já não conseguiu evitar
a derrota por 24-25. |

João de Barros vence 
na ‘casa’ das campeãs

Andebol
1.ª Divisão Nacional
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Andebol em cadeira
de rodas APD Leiria
estreia-se a vencer

A equipa de andebol em cadeira de
rodas da delegação de Leiria da
Associação Portuguesa de
Deficientes iniciou no sábado, na
Tocha, a primeira época oficial da
modalidade. Na concentração
inaugural, o período da manhã foi
dedicado à vertente de 7x7, tendo
vencido a Associação Rovisco Pais,
por 30-3, e o Vitória Setúbal, por
19-1. À tarde foi a vez do 4x4,
tendo a APD Leiria ganho aos
mesmo adversários em dois sets.
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A15

Angola vai receber o campeonato africano em 2016
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 23/01/2014

Meio:
Sapo Online - Desporto Sapo

Online

URL: http://desporto.sapo.pt/andebol/angola/artigo/2014/01/23/angola_vai_receber_o_campeonato_.html

/

 
23 de janeiro de 2014 17:50h
 
 Os últimos três Africanos foram disputados no norte do continente: 2010 (Egipto); 2012 (Marrocos);
Argélia (2014).
 
 Angola vai organizar o 22º campeonato africano das nações em andebol sénior feminino em 2016,
qualificativo aos Jogos Olímpicos de Rio de Janeiro (Brasil2016), confirmou hoje a Confederação
continental da modalidade em assembleia geral em Argel, onde decorre a presente edição da
competição.
 
 Representado pelo vice-presidente desportivo da Federação Angolana de Andebol, Ilídio Cândido, o
país bateu a concorrência na votação, quando explicou as condições existentes, nomeadamente
alojamento, infra-estruturas, transportes.
 
 Apesar da reticência de algumas delegações no princípio dos debates em face das dificuldades
enfrentadas em 2008, a maioria dos filiados considerou que Angola reúne os melhores argumentos
para uma prova com sucesso. Por sua vez, em masculinos, a preferência recaiu para a Tunísia.
 
 Os últimos três Africanos foram disputados no norte do continente: 2010 (Egipto); 2012 (Marrocos);
Argélia (2014).
 
 Esta vai ser a terceira vez que Angola albergará o evento, depois de 1985 e 2008, nas províncias de
Luanda, Cabinda, Huambo e Benguela.
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Benfica quer quebrar invencibilidade caseira do ABC
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Online
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/

 
23 de janeiro de 2014 21:47h
 
 Encarnados deslocam-se a Braga enquanto o líder Sporting desloca-se também ao norte para
defrontar o Maia ISMAI. FC Porto defronta o Madeira SAD no Funchal.
 
 A receção do ABC/UMinho ao S.L Benfica constitui o prato forte da 19.ª jornada do Andebol 1, a
realizar integralmente este fim-de-semana. Dois dias de andebol intenso já que, para além da
realização integral da 19.ª jornada, vai ainda acertar-se definitivamente o calendário com a disputa do
jogo Madeira SAD-AA Avanca, relativo à 15.ª jornada.
 
 Para sábado, são quatro os jogos agendados, todos eles com um sabor muito especial. Assim, no
Funchal, o Madeira SAD recebe o FC Porto Vitalis, numa partida em que os insulares jogam muito no
que respeita à hipótese de se virem a qualificar para o grupo A da fase final. Pela frente vão ter o
campeão nacional, plantel de grande valia, sérios candidatos ao título nacional. Por tudo isto, o FC
Porto Vitalis apresenta-se como favorito.
 
 O mesmo estatuto pode atribuir-se ao líder Sporting CP na deslocação à Maia, a fim de defrontar o
Maia ISMAI. A formação nortenha está numa posição muito incómoda, os leões atravessam,
reconhecidamente, um bom momento, pelo que devemos atribuir-lhes mais dose de favoritismo. Mais
equilibradas devem ser as outras duas partidas agendadas para sábado. O Andebol Clube de Fafe,
penúltimo classificado, recebe a Artística de Avanca, último posicionado, e vai querer somar os três
pontos que, eventualmente, o poderão fazer dar um salto na tabela. Em Lisboa, o Passos Manuel,
nono (28 pontos), recebe o Delta Belenenses, sétimo classificado (30 pts). Adivinha-se um duelo
interessante, de difícil prognóstico mas de grande intensidade.
 
 Para domingo as atenções estão voltadas para Braga onde o ABC/UMinho recebe o SL Benfica. Um
jogo interessante, entre duas equipas do topo da classificação, separadas por dois pontos, com a
curiosidade de estarem em campo - e nos bancos - intervenientes que já defenderam as cores do
agora rival. São os casos do treinador Jorge Rito; de Nuno Grilo, Dario Andrade, José Costa, Tiago
Pereira, Inácio Carmo e Álvaro Rodrigues. Carlos Carneiro, não estivesse impossibilitado de dar o seu
contributo à equipa da Luz, seria o oitavo elemento nestas condições. Voltando àquilo que se pode
passar nas quatro linhas, o SL Benfica é favorito porque vai na frente; venceu em casa (29-23) na
primeira volta e traçou para esta temporada objetivos mais altos que os bracarenses. Mas atente-se
que esta temporada o ABC coma por vitórias todos os jogos disputados no Flávio Sá Leite.
 
 A ronda termina com outro jogo que se antevê interessante e que coloca frente a frente Sporting da
Horta e Águas Santas Milaneza. A jogar em casa, os insulares são por norma um adversário difícil e,
seguramente, vão querer manter esse estatuto na receção ao Águas Santas.
 
 Ainda para domingo está agendado o acerto do calendário, com a realização do Madeira SAD-
AAAvanca, relativo à 15.ª jornada. A formação da casa é favorita mas a turma agora orientada por
Carlos Martingo vai com toda a certeza fazer tudo para arrancar (se entretanto já não o tiver feito de
véspera, frente ao AC Fafe) com a necessária recuperação tendo em vista uma melhoria na
classificação.
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Na última jornada da 1ª 
fase do campeonato nacio-
nal de juvenis, o Andebol 
Club de Lamego recebeu 
o EA Moimenta da Beira 
em plena festa, uma vez 
que já havia assegurado a 
passagem à fase seguinte, 
mas que só agora festeja-
va em casa junto dos seus 
adeptos. 

Com as bancadas cheias, 
e uma apresentação da equi-
pa a fazer lembrar os jogos da 
Liga dos Campeões, a equipa 
de Lamego terminou esta fase 

com uma vitória cheia de ca-
racter e querer destes “peque-
nos campeões”.

O jogo nem começou 
da melhor maneira para a 
equipa da casa, apesar de 
conseguir a primeira vanta-
gem no marcador, os erros 
defensivos e o pouco acerto 
nas ações ofensivas, leva-
ram a que a equipa visitante 
estivesse a vencer a meio da 
primeira parte por um parcial 
de 3 golos, mas a equipa de 
Lamego que mostrou uma 
maior maturidade soube es-
perar pelo momento para re-

cuperar, mostrando dentro do 
campo o que os levou a pas-
sar à fase seguinte, uma ati-
tude defensiva agressiva, e 
um guarda-redes que esteve 
a muito bom nível permitiram 
que a equipa de Lamego che-
gasse ao intervalo com uma 
vantagem de 3 golos. 

Após o intervalo, a equipa 
do A.C.L., surgiu em campo 
como terminara no final da 
1ªparte, agressiva em todas 
as suas ações levando o re-
sultado para uma diferença 
de 14 golos a meio da se-
gunda parte, permitindo fazer 

ANDEBOL CLUB DE LAMEGO – Campeonato Nacional de Juvenis
Masculinos – 1ª Divisão (1ª Fase Zona 2)

1ª Fase termina em festa no Álvaro Magalhães
uma gestão do esforço e tes-
tando novas soluções para 
a próxima fase, terminando 
o encontro com a vitória do 
A.C.L. por 39-31.

Jogaram e marcaram pelo 
A.C.L: Henrique Mendes; 
Pedro Costa; João Reis (2); 
Pedro Costa; André Carmo 
(4); João Taveira (10); Luís 
Neves (4); Miguel Ribeiro (2); 
José Paiva (4); Miguel Fur-
tado; Francisco Pereira (8); 
Ricardo Barradas (2); João 
Ferreira; Fábio Xavier (2); Pe-
dro Pinto (1); Samuel Martins.

Em pleno campo, equipa 
técnica e jogadores festeja-
ram com os seus adeptos no 
final do encontro o concretizar 
de um objetivo para o Clube.

Agradecemos a todos 
os que estiveram ligados di-
retamente e indiretamente 
com o sucesso alcançado 
até esta fase. Uma palavra 
especial ao público que nos 
tem ajudado a ultrapassar as 
dificuldades com o seu apoio 
vindo das bancadas, que es-
peremos façam a diferença 
na fase seguinte.

Ganhar é o nosso Des-
tino!

Prof. João Araújo/CM

Página 18



A19

  Tiragem: 6000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 16

  Cores: Preto e Branco

  Área: 9,39 x 9,69 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 51973863 22-01-2014

Cinfães 24 – Andebol C. Lamego 27

Decorreu no passado domingo dia 19 de Janeiro a 9ª 
jornada do Campeonato Regional de Infantis, entre a equipa 
do Cinfães e A. C. Lamego, Jogo no pavilhão de Cinfães, 
onde o Lamego mostrou melhores argumentos técnicos e 
táticos levando de vencida a equipa de Cinfães. O resultado 
acaba por estar certo porque a equipa do A.C.L mostrou-se 
ser mais eficiente aproveitando alguns erros dos atletas de 
Cinfães, vencendo o encontro por 24-27.

 
Próxima Jornada do A.C. Lamego – Cinfães realiza-se 

no dia 25 de Janeiro no Pavilhão Álvaro Magalhães pelas, 
10 horas.

Prof. João Araújo/CM

Andebol Clube de Lamego
Campeonato Regional – Infantis

ACL vence Cinfães
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No jogo a contar para a 
14ª jornada os iniciados rece-
beram e venceram a equipa 
do IP Guarda por 38-29.

O jogo foi condicionado e 
estragado pela falta de quali-
dade da dupla de arbitragem, 
que parecia perceber de tudo 
menos de andebol e de con-
duta para com jovens destas 
idades. Os erros foram de tal 
modo grosseiros que conse-
guiram enervar tudo e todos, 
incluindo jogadores, treina-
dores, adeptos, contribuindo 
desta forma para que não se 
assistisse a um jogo de an-
debol com qualidade.

Os jovens de Lamego até 
começaram bem, com um 
parcial de 2-0, mas o festival 
de oportunidades desperdi-
çadas voltou a aparecer. O 
ataque confuso dos visitantes 
fez com que o AC Lamego 

sofresse muitos golos duran-
te a primeira parte, chegando 
ao intervalo com uma igual-
dade a 18 golos.

Os jovens de Lamego até 
começaram bem, com um 
parcial de 2-0, mas o festival 
de oportunidades desperdi-
çadas voltou a aparecer. O 
ataque confuso dos visitantes 
fez com que o AC Lamego 

sofresse muitos golos duran-
te a primeira parte, chegando 
ao intervalo com uma igual-
dade a 18 golos.

Na segunda parte a mu-

dança no sistema defensivo 
por parte da equipa de La-
mego criou dificuldades ao 
adversário, permitindo uma 
vantagem confortável no 
marcador e a gestão o jogo 
durante os segundos 30 mi-
nutos.

Foi sem dúvida uma exi-
bição atípica e pouco conse-
guida por parte da equipa de 
Lamego.

Alinharam e marcaram 
pelo AC Lamego: Diogo Lapa, 
Guedes, Daniel (2), Bento, 
João Nuno (3), Carlitos, Ruca, 
André Coruche (4), Kiko (20), 
Diogo Pereira (1), António (2) 
e Luís Marques (6). 

ANDEBOL CLUB LAMEGO – Campeonato Nacional de Iniciados 
Masculinos – 2ªDivisão

Iniciados vencem mas não convencem
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Andebol Club de Lamego 19  –  Anreade 14

Felicidade, era assim que se encontrava o técnico deste 
escalão no final deste encontro. Um jogo muito disputado 
na primeira parte pelas equipas “A” de ambos os conjuntos 
onde a turma de Lamego acabou por ser mais forte estando 
a vencer ao intervalo 9-7. Na segunda parte percebeu-se 
logo que a equipa B lamecense era muito mais forte que a 
do Anreade fazendo então o resultado 19-14. Assistiram-se 
a bons momentos de andebol e a equipa de Lamego mostrou 
muita garra e ambição. Jogaram e marcaram pelo ACL: David 
Pinto (8), João Maças (7), José Lamelas (2), Diogo Lucena 
(1), João Nuno (1), Eduardo Vieira, Ivo Vigário, Octávio Vi-
gário, Guilherme Taveira, Martin, Rafael Silva, João Aveli-
no, Daniel Gomes e João Carlos. Treinador: Luís Machado 

Diretor: Manuel Oliveira

AGENDA DESPORTIVA 
ESTARREJA AC x A.C.L. (25/01/2014; 18H00) - SÉ-

NIORES
GC TAROUCA x A.C.L. (26/01/2014; 12H30) – INICIA-

DOS
A.C.L. x EMA CINFÃES (25/01/2014; 10H00) – INFANTIS

Para quem quiser praticar desporto, ter hábitos saudá-
veis e conhecer a modalidade aparece no Pavilhão Álvaro 
Magalhães todos os Sábados por volta das 10h30.

Prof. João Araújo/CM

Andebol: Campeonato Regional – Minis

Minis – muita garra e ambição 
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São Paio de Oleiros empata 
na Madeira diante do Maritimo

Andebol

O CDC S. Paio de Oleiros deslo-
cou-se à Madeira para defrontar o 
Marítimo e trouxe um empate que 
pode ser um bom tónico para os 
jogos que se seguem. 
A primeira parte decorreu equili-
brada com os jogadores de ambas 
as equipas empenhados em de-
fenderem de uma forma agressiva 
e dura e em ataques longos para 
não permitirem que o adversário 
utilizasse o contra-ataque.  
Na segunda metade a dupla de 
arbitragem minhota empenhada 
em demonstrar que não tem qua-
lidades para jogos deste nível incli-
nou o retangulo de jogo. A jogarem 
durante a maior parte da segunda 
parte em situação de inferioridade 
numérica os Oleirenses fecharam 
os punhos e alimentados pela 
indignação crescente derivada 

da actuação despropositada da 
dupla de arbitragem, deixaram 
que a garra aparecesse, prontos 
a venderem caro uma possivel 
derrota. 
A 5 minutos do fim num dos raros 
contra-ataques do jogo, o guarda 
redes insular saiu da baliza para 
interceptar um passe e chocou 
com o atacante, o que resultou 
num cartão vermelho e numa 
exclusão de dois minutos de um 
jogador. Com superioridade numé-
rica os visitantes fizeram o empate 
e pouco depois fizeram o 19-20. O 
jogo ainda não tinha terminado e 
as exclusões “estranhas” para os 
jogadores do CDC também não 
e, apesar de toda a valentia que 
demonstraram não conseguiram 
impedir que o Maritimo fizesse o 
empate a 20 segundos do fim.
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